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O Açoriano
EDITORIAL

SATA necessita de um relógio
Cá estamos de novo para vos saudar e desejar 

a todos um bom regresso ao trabalho e boas 
férias para aqueles que ainda não usufruíram 
deste tão apreciado período de repouso. 
Férias designa o período de descanso a que têm 

direito empregados, servidores públicos, estu-
dantes, etc., depois de passado um ano ou um 
semestre de trabalho ou de actividades. Provém 
do latim ‘feria, -ae’, singular de ‘feriae, -arum’, 
que significava, entre os romanos, o dia em que 
não se trabalhava por prescrição religiosa. 
A palavra latina encontra-se também na deno-

minação dos dias da semana do calendário ela-
borado pelo imperador romano Constantino, no 
século III d.C., que os santificou com o nome 
de ‘feria’ e o sentido de comemoração religiosa: 
‘Prima feria, Secunda feria, Tertia feria, Quarta 
feria, Quinta feria, Sexta feria e Septima feria’. 
No século IV, ainda por influência da Igreja, ‘pri-

ma feria’ foi substituído por ‘Dominicus dies’ 
(dia do Senhor) e ‘septima  feria’ transformou-
se em ‘sabbatu’, dia em que os primeiros judeus 
cristãos se reuniam para orar. A língua portugue-
sa foi a única a manter a palavra ‘feira’ nos no-
mes dos dias de semana. 
Mas nem sempre as férias correm como pla-

neamos, e as causas  são inúmeras. Em alguns 
casos por culpa própria, porque não planeamos 
devidamente as actividades a realizar ou porque 
depositamos  tão  grandes expectativas, um ver-
dadeiro sonho imaginário, e um deles é que faça 
sempre bom tempo, muito sol e calor.
Mas também há situações que frustram as pes-

soas quando vão e vêm de férias, que poderiam 
ser evitadas, se houvesse mais respeito por par-
te das pessoas ou das empresas implicadas. É o 
caso da SATA Internacional… Só quem viaja 
com regularidade nesta Sociedade Açoriana de 
Transportes Aéreos é que sabe o quanto são pre-
judicados pela falta de cumprimento dos horários 
dos voos, sempre atrasados, não apenas alguns 
minutos, mas várias horas. E isto acontece sema-
na após semana, esquecendo que o território ca-
nadiano é enorme e que a viagem, para muitos, 

não termina onde o avião da SATA aterra. Alguns 
têm de viajar em outras companhias de aviação 
para outras cidades – é o caso dos que têm que 
passar por Toronto para ir para os Açores nos ou-
tros meses do ano em que não há voos directos 
entre Montreal e os Açores –, quando o voo da 
SATA chega atrasado a Toronto, como aconteceu 
no dia 12 de Maio de 2010, dois passageiros que 
viajavam para Montreal perderam o voo que os 
devia trazer para Montreal. Além disto, nenhum 
funcionário desta empresa estava disponível para 
prestar apoio e ajuda aos passageiros que não sa-
biam falar inglês e que tiveram de passar a noite 
no aeroporto de Toronto e pagar um outro bilhete 
para viajar no dia seguinte.
Os responsáveis desta empresa estão se marim-

bando pelas desastrosas consequências finan-
ceiras e tempo perdido que os seus actos podem 
causar aos passageiros que pagaram a tempo as 

respectivas passagens, que por acaso não são 
nada baratas comparadas com as praticadas para 
outros destinos mais longínquos… Sabe Deus 
quanto custa a ganhar os dólares e como é pre-
cioso cada minuto de férias e os perdidos são a 
dobrar.
Quem viaja, normalmente faz-se transportar por 

familiares e amigos, e quando o voo está atrasado 
de várias horas e que as pessoas não foram pre-
viamente informados, são perdas monetárias, são 
horas de sono e dias preciosos de férias passados 
no aeroporto, tempo que passa e não volta mais, 
crianças a chorar por tanto tempo de espera.
O que vale é que depois de entrar no avião, o 

serviço a bordo é impecável e as hospedeiras de 
uma invejável simpatia, e nisto são unânimes os 
passageiros. Infelizmente, são os empregados de 
bordo que sofrem as consequências quando os 
passageiros descarregam as suas iras e desaba-
fos.
Quem deveria ouvir e sentir o nosso desagrado 

são os administradores da SATA e os responsá-
veis do Governo Regional dos Açores.
Grupo Sata Tel.: +351 296 209 743  Fax: +351 

296 209 701 Email: main@sata.pt  
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GENTE DA TERRA

Mario Carvalho

Haja Saúde para não ir parar ao hospital

Durante todo o ano, planeamos as nos-
sas férias e, de preferência, nos meses 
de Verão, Julho e Agosto, nem tudo pára 
mas também nem tudo funciona como é 
habito nos restantes meses do ano. Na 
província do Quebeque, os estudantes 
terminam as aulas nos finais do mês de 

Abril, outros Maio ou até Junho, e só voltam na última se-
mana de Agosto. Algumas fábricas também encerram a pro-
dução durante algumas semanas no mês de Julho e a constru-
ção civil para nas últimas duas semanas de Julho.
Até O Açoriano também tira férias e não é publicado no 

mês de Julho!
Muitos dos Açorianos aproveitam esta altura do ano para 

visitar os seus familiares e amigos, cria-se um movimento 
das pessoas de um lado para o outro, uns vão visitar os Aço-
res, Portugal, outros viagem pelas varias cidades do Canadá 
e Estados Unidos. Reencontram-se antigas amizades e fa-
miliares que já há muitos anos não víamos, foi o caso do 
meu cunhado que reside nas Bermudas e a minha prima na 
Colômbia Britânica, que nos vieram visitar este Verão.
Cá estou de volta para vos saudar, desejando a todos os 

nossos leitores “Haja Saúde”, força e coragem para voltar 
ao trabalho, os estudantes aos estudos, porque as férias já 
terminaram e a vida continua para todos aqueles que feliz-
mente não foram atropelados pela morte, porque enquanto 
paramos para férias, a doença e os acidentes levam muitos 
aos hospitais, uns com alguma esperança de vida e outros 
sem nenhuma. 
Por razões profissionais, só tirei uma semana de férias, e 

esta havia sido planeada para estar com o meu cunhado Luís 
e sua esposa, na última semana de Julho. Tivemos pouca sor-
te – eles chegaram à nossa casa no sábado, e no domingo 
à tarde, começou a ter algumas dores. Na segunda-feira as 
dores aumentaram e transportei-lhe ao hospital Sacré-Coeur 
aonde ficou internado até à quarta-feira à tarde.
Se hoje escrevo sobre este episódio que aconteceu nas mi-

nhas ferias é para que todos juntos possamos reflectir naqui-
lo que nos pode acontecer, e as consequências desagradáveis 
quando viajamos e vamos gozar férias para um outro pais, 
ou então quando muitos dos nossos familiares nos vêm visi-
tar ao Canadá.
No caso do meu cunhado, teve sorte, porque tem um seguro 

de doença privado que assume os custos em caso de neces-
sitar de cuidados médicos e hospitalares em qualquer parte 
do mundo. Se assim não fosse, para além de ter passado três 
dias fechado no hospital, teria que pagar uma grande factura 
antes de sair do hospital.
Os problemas começam quando o doente (turista) entra no 

hospital. De imediato enviam-no para o departamento de 
percepção para informar e dar a tabela de preços dos servi-
ços hospitalares, que não cobre a consulta do médico.
Abrir o dossier na urgência custa mais de 500 dólares; 

cada dia hospitalizado custa à volta de 3,660 dólares, fora 
os exames e o médico que o examinou na urgência. Como 
não queria nada saber do seguro, obrigou a pagar na altura 
100 dólares.
Mas o pior, é saber que custa este dinheiro todo e em con-

trapartida não se tem serviço nenhum, após ter feito alguns 
exames passou todo o dia de terça-feira sem ver o médico e 
na quarta, só foi visto por um médico já depois das 4 horas 
da tarde, porque dirigi-me à secretária da administração do 
hospital para protestar e denunciar tal situação que não pas-
sava de uma pouca vergonha. As enfermeiras não sabiam o 
que fazer nem o que dizer, o pobre do paciente estava numa 
sala com outros 18 doentes mais pareciam sardinhas em lata 
de conserva, muitos jovens entravam com várias fracturas 
no corpo provocadas por acidentes, motos de todo o terreno, 
moto marinhas, em parques aquáticos e ao praticar outros 
jogos radicais.

Nunca imaginei que o sistema de saúde estivesse tão mal, 
porque graças a Deus, não tenho tido necessidade de recorrer 
aos seus serviços.
Senti-me envergonhado, porque sempre elogiei as virtudes 

e grandeza do Canadá, pela sua riqueza, beleza, liberdade e 
respeito.
Tirei uma preciosa lição desta aventura. Quando viajamos 

para o exterior, devemos fazer muita atenção, por vezes exa-
geramos na alimentação e consumo de álcool, gostamos de 
praticar actividades que não estamos habituados, que nos 
podem vir a estragar as férias e limpar a carteira se não es-
tivermos devidamente assegurados. Em tempo de férias, até 
os hospitais funcionam ao “ralenti”! Não procuram a caixa 
das reclamações, está fechada para tempo de férias!
Por três mil e tal dólares por dia, podemos alugar uma “sui-

te” num hotel de luxo com tudo incluído e mais alguma coi-
sa, mas para isto é preciso que haja saúde.
Se viajar, não se esqueça que pode sair muito caro a sua 

hospedagem num hospital se não tiver assegurado.
Haja Saúde para vindimar no mês de Setembro, porque o 

vinho da saúde.
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AS NOSSAS RAÍZES

Sete Cidades uma maravilha !
Sete Cidades é uma freguesia portuguesa do concelho de 

Ponta Delgada, Região Autónoma dos Açores, com 19,22 km² 
de área e 858 habitantes. Densidade: 44,6 hab/km². Localiza-
se a uma latitude 37.87 norte e a uma longitude 25.78 oeste, 
estando a cerca de 260 metros de atitude no interior da caldei-
ra do vulcão das Sete Cidades, na margem oriental da lagoa do 
mesmo nome. O nome da freguesia tem raízes nas lendárias 
Sete Cidades do Atlântico e é uma das múltiplas ocorrências 
do topónimo nas zonas de expansão portuguesa quinhentista.
Sete Cidades tem uma escola do 1.º ciclo, uma igreja, a Igreja 

de São Nicolau, e um campo de futebol A Caldeira das Sete 
Cidades é o maior lago de água doce dos Açores, ocupando 
uma área de 4,35 km quadrados na parte oeste da ilha de São 
Miguel. A lagoa das Sete Cidades é um duplo lago composto 
pelas lagoas Verde e Azul, ligadas por canal pouco profundo 
atravessado por uma ponte baixa sobre a qual passa a estrada 
de acesso à freguesia das Sete Cidades. O comprimento máxi-
mo do lago, no sentido norte-sul, é de 4,2 km, por uma largura 
de 2,0 km. A profundidade máxima é de 33 m. Existem muitas 
lendas sobre estas duas lagoas.
As referências na nomenclatura geográfica à existência da 

“Insula Septem Civitatum”, que significaria Ilha das Sete Tri-
bos ou Ilha dos Sete Povos, mas acabou fixada nas línguas 
modernas em Ilha das Sete Cidades, datam das fontes clás-
sicas latinas, provavelmente incorporando tradições mais an-
tigas dos povos mediterrâneos, nomeadamente dos maiores 
navegadores da antiguidade europeia, os fenícios. No latim, 
civitas não significa apenas cidade, mas a colectividade dos 
cidadãos de determinada comunidade.
Nos Açores sobrevive até aos nossos dias a lenda da ilha en-

cantada que apenas pode ser avistada por volta do dia de São 
João (24 de Junho), sendo naquele período frequente o registo 
visual de ilhas desconhecidas a pontuar o horizonte insular, na 
realidade bancos de nevoeiro (os temidos nevoeiros do São 
João que levam ao encerramento dos aeroportos por dias se-
guidos) e nuvens distantes a emergir do horizonte.

As Lendas das Sete Cidades - Açores. Embora sejam apenas 
duas as mais divulgadas, o certo é que se conhecem seis. São 
todas elas, lendas de criação literária, porque; vendo bem, o 
Povo mal as conhece. Uma lenda muito simples, mas cheia 
de poesia , fala-nos do antigo reino das Sete cidades, cujos 
Reis possuíam uma filha muito linda. Essa princesa amava a 
vida campestre, motivo porque andava muito pelos campos, 
contemplando montes e vales, aldeias e costumes. Um belo 
dia encontrou um jovem pastor. Conversou demoradamente 
com ele e, dessa conversa nasceu o amor. Passaram, por esse 
motivo, a encontrar-se todos os dias, jurando amor e afeição 
mútua. Mas a Princesa tinha o destino marcado porque um 
Príncipe, herdeiro de outro reino, pretendia a sua mão. Havia, 
pois que suspender o devaneio com o pastor. Assim foi a Prin-
cesa proibida de se encontrar com ele, embora lhe consentis-
sem uma despedida. Mas, ao encontrarem-se pela última vez, 
choraram ambos, tanto, tanto, que aos seus pés se formaram 
duas lagoas: - uma azul, feita das lágrimas derramadas dos 
olhos azuis da linda Princezinha; outra, verde, devido às lágri-
mas caídas dos olhos verdes do jovem pastor. Os dois namora-
dos se separaram para todo o sempre, mas as lagoas feitas das 
lágrimas de ambos, essas jamais se separaram. 
Outra lenda acerca da famosa região é a que nos fala de um 

reino da velha Atlântida, e que tinha como monarca o Rei 
Brancopardo e a Rainha Branca-Rosa. Ambos viviam no des-

gosto de não ter filhos. Uma bela noite, o Rei teve uma visão 
que lhe prometeu a vinda de uma filha muito linda, mas com 
a condição de só a verem quando completasse vinte anos. 
Até lá, a Princesa viveria em Sete Cidades, que o Rei, seu 
pai, mandaria construir. Brancopardo cumpriu o determina-
do:- mandou construir as cidades, enviou a princesa para as 
mesmas, sem a ter visto sequer - e aguardou que os vinte anos 
se completassem. Mas não pôde, coitado, chegar, ao fim de 
todo esse tempo. A ansiedade por ver a filha chegou ao ponto 
de lhe não caber no peito e, desafiando os deuses, caminhou 
para as Sete Cidades. Aí não o deixariam abrir os portões da 
muralha. E, no precioso momento em que ele os arrombava, 
um tremendo cataclismo vulcânico subverteu todo o reino. 
As Sete Cidades onde a princesa vivia ficavam precisamente 
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AS NOSSAS RAÍZES
onde hoje se abre a concha do maravilhoso vale. No fundo da 
Lagoa Verde ainda estarão os sapatinhos verdes que a princesa 
trazia nos pés, e, no fundo da Lagoa Azul, também estará o 
chapeuzinho azul que ela trazia na cabeça... 
Quando Tarik e Musa invadiram a Península Ibérica, sete 

bispos Cristãos se teriam refugiado numa remota ilha - a An-
tília, ou Ilha das Sete Cidades. O desejo de alcançar essa ilha, 
tornar-se-ia, pouco depois, uma das maiores preocupações do 
Homem. Para o Oriente ficava o reino do Preste-João ; para o 
Ocidente, a Antília, até que um navio português - “Nossa Se-
nhora da Penha de França” - depois de uma grande tempesta-
de, aportou a ilha maravilhosa, onde esteve fundeado três dias. 
Dois frades teriam ido a terra, contactado com o Monarca, 
visitado palácios, deparado com tipos, costumes e linguagem 

muito semelhante aos dos portugueses. Ao fim dos três dias, 
mal os dois religiosos regressaram a bordo, a ilha desapare-
ceu, como por encanto. Muitos anos mais tarde, o mesma ilha 
acabaria por revelar-se definitivamente aos portugueses.
Acaso ainda hoje, a visão deslumbrante do Vale das Sete Ci-

dades não aparece e desaparece, como região sobre que pai-
ram, na verdade, a luz e a névoa de um estranho mistério ? 
Eufémia era jovem e formosa, filha do Rei Atlas e neta de 

Júpiter. A sua alma era tão bela, como o seu corpo e o seu es-
pírito andava sempre tão alto que não quis casar com nenhum 
dos dez filhos de Netuno, monarca de outros tantos reinos de 
Atlântida. Mas Eufémia foi abrasada, já no outro mundo, pela 
Fé Cristã, pelo que desejou voltar à Terra, para espalhar o 
bem: E o seu desejo foi satisfeito.
Puseram numa ilha, chamada das Sete Cidades, onde a misé-

ria e a dor desapareceram de todo. Decorridos tantos séculos, 
há quem acredite que a bela Eufémia habita ainda a ilha, trans-
formada numa Solanácia, cujas folhas têm excelente aplicação 
medicinal. “Aquele que beber deste mágico filtro espiritual 
fica curado das suas mágoas, defendido dos seus infortúnios”. 
Haverá, acaso, alguém que queira abalançar-se a desencantar 
a bela Eufémia, ainda agora transformada em erva bem-fazeja 
nos matos das Sete Cidades? 
Genádio tivera uma mocidade de aventuras. Filho mimado e 

rico, possuía, além do mais, poderes especiais de migromante. 
Mas, certo dia, Genádio foi levado a mudar de vida. Fez-se 
padre e anacoreta, consagrando toda a sua existência ao Se-
nhor. Tempos depois a fama das suas virtudes chegou ao co-
nhecimento do Sumo Pontífice que o fez bispo, e mais tarde, 

arcebispo. Uma noite puseram-lhe uma criança recém-nascida 
junto da porta da Sé. Era uma linda menina, que logo foi reco-
lhida. Rodeada de todos os carinhos, foi educada como prin-
cesa. E chegou a altura das hostes de Mafamede invadirem a 
Península. E então que o arcebispo Genádio reúne os seus bis-
pos, prepara uma frota e faz-se ao mar levando consigo a sua 
menina. Vão todos desembarcar numa ilha onde cada um dos 
referidos bispos funda sua cidade. Entretanto a menina cresce. 
Cresce e sonha. Sonha e espera. As suas confidências pare com 
as aias chegam ao conhecimento do Arcebispo. Este, cioso da 
pureza da jovem, prepara-se para a defender de quem a possa 
pretender. E recorre as sues antigas práticas de malas-artes, 
conseguindo que a ilha se oculte a quem dela se aproximar. 
Mas uma certa manhã, eis que surge uma caravela rumando 
para a ilha e que traz desenhada nas velas a Cruz de Cristo. 
Os sacerdotes oram nos túmulos. E quando a caravela já está 
perto da terra, Genádio recorre aos extremos do seu satânico 
poder. E a formosa ilha transforma-se em enorme vulcão cuja 
cratera é a própria região das Sete Cidades onde os bispos de 
Genádio haviam fundado as suas dioceses. 
A última lenda do ciclo das Sete Cidades é o romance da Ilha 

Encantada onde os marinheiros portugueses teriam aportado, 
aí deparando com cidades cheias de palácios sumtuosos. Os 
habitantes da terra, e os seus visitantes mutuamente se admi-
raram, mas eles temendo uma emboscada daqueles, depressa 

se fizeram ao mar, indo contar ao Infante tudo quanto haviam 
visto. Tomados de grande entusiasmo, os portugueses organi-
zam então uma grande armada e rumam de novo à ilha encan-
tada. Mas quando aí chegam, nem cidades, nem palácios, nem 
habitantes. Só a ilha existia, formosa como sempre. No extre-
mo ocidental, em vez das cidades, apenas um abismo enorme 
tendo ao fundo dois lindíssimos lagos. 
Como consolação ficou-nos o nome do maior vulcão do 

Atlântico, o vulcão das Sete Cidades, na metade ocidental da 
ilha de São Miguel, Açores, com as suas lagoas e a freguesia 
das Sete Cidades anichadas no interior da caldeira; o lugar das 
Sete Cidades na ilha do Pico, Açores; o Parque Nacional de 
Sete Cidades, no sertão do Piauí, Brasil; e múltiplas lendas e 
histórias em permanente recriação
O nome de Sete Cidades, nos Açores, é uma designação bo-

nita e que se presta à imaginação de contos fantásticos.



O Açoriano6

SAÚDE

Stress não é uma doença
Stress não é uma doença, é uma reacção do organismo a 

uma ou mais sobrecargas.
Trânsito, problemas financeiros, profissionais, familiares, 

situações de vida, doenças, álcool, drogas, acidentes, cor-
reria, insegurança, dificuldades com chefes, colegas, carro 
quebrado, Marginal parada, etc., fazem nosso corpo produzir 
excesso de dois hormônios, Adrenalina e Cortisol. Então co-
meçam os sinais de Stress: 

Diminuição do rendimento, erros, distracções e faltas na es-
cola ou no trabalho. Insatisfação, irritabilidade, explosivida-
de, reclamações. Indecisão, julgamentos errados, atrasados, 
precipitados, piora na organização, adiamento e atrasos de 
tarefas, perda de prazos. Insónia, sono agitado, pesadelos. 
Falhas de concentração e memória. Coisas que davam pra-
zer se tornam uma sobrecarga. Uso de finais de semana para 
colocar o serviço em dia, ao invés de relaxar. Cada vez mais 
tempo com trabalho e menos com lazer. Parece que o dia 
normal de trabalho não é mais suficiente para o que tem que 
ser feito. Diminuição de entusiasmo e prazer pelas coisas, 
sensação de monotonia. Que levam aos sintomas do Stress
Cansaço: Ganho ou perda de peso, má digestão, prisão de 

ventre e diarreia, gases, gastrites, úlceras. Baixa de resistên-
cia, infecções, gripes e outras viroses, por exemplo Herpes. 
Pressão Arterial alta, Colesterol alto, Arteriosclerose, Aci-

dente Vascular Cerebral (AVC ou “Derrame”), Enfarto, etc. 
Dores de cabeça, dores musculares, dores “de coluna”, Fi-

bromialgia. 

Bruxismo (significa ranger dentes durante o sono). 
Restlesslegs (pernas intranquilas, principalmente na cama 

durante a noite). 
Acne, pele envelhecida, rugas, olheiras. Seborreia, queda 

de cabelos, unhas fracas. 
Diabetes
Diminuição de Libido, Impotência Sexual. Tentativa de 

relaxar com álcool, nicotina, drogas e excesso de comida, 
causando outras complicações no organismo. 
Doenças psicossomáticas
Ataques de ansiedade
Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG). 
Ataques de Pânico [taquicardia, sudorese, falta de ar, tre-

mor, fraqueza nas pernas, ondas de frio ou de calor, tontura, 
sensação de que o ambiente está estranho, que a pessoa “não 
está lá” (isso se chama desrealização), de que vai desmaiar, 
de que vai ter um enfarto, de uma pressão na cabeça, de que 
vai “ficar louco”, de que vai engasgar com alimentos, assim 
como crises nocturnas de acordar sobressaltado com o cora-
ção disparando e com sudorese intensa]. 
Depressão
Importante:
1) Não precisa acontecer uma sobrecarga exagerada para 

stressar. Às vezes vários pequenos factores se acumulam e 
sobrecarregam o organismo. Isto é muito importante, porque 
a maioria das pessoas acha que para stressar precisar existir 
um problema muito grande, e não precisa mesmo!
2) Sobrecargas “boas” também podem stressar. Exemplos: 

comprar, reformar, construir casa, promoção no trabalho 
com novos desafios, casamento, ganhar na lotaria e ter que 
investir o dinheiro. Com o tempo aprendemos a controlar, 
administrar e conviver com os problemas que nos sobrecar-
regam e causam ansiedade. Cada pessoa tem um limite de 
problemas que ela consegue administrar, isso é individual.
Você não precisa se livrar de todos os seus problemas para 

melhorar, basta chegar à quantidade que você consegue ad-
ministrar sem stressar.
O que fazer?
A solução é óbvia mas difícil de fazer: mudar hábitos. 
Deitar mais cedo, dormir mais, fumar e beber menos, ali-

mentação mais saudável, socializar mais com amigos, dan-
çar, fazer desportos, ir ao cinema. 
Viajar, tirar férias, curtir a família. Até Deus precisou des-

cansar no sétimo dia! 
Massagem, Yoga, meditação. 
Condicionamento físico
Psicoterapia. Conversar com uma pessoa neutra e tecnica-

mente preparada ajuda a organizar melhor os pensamentos e 
administrar melhor os problemas. A medicação acaba com 
os sintomas físicos e melhora o sono. Com isso a pessoa tem 
mais “cabeça fria” e energia para procurar soluções. Se apa-
rece uma Depressão ela irá piorar o Stress e criar um círculo 
vicioso, portanto deve ser tratada.  Não deixe de se tratar. 
Sua qualidade de vida só pode melhorar.
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UM POUCO SOBRE NÓS

Berta Maria Correia de
Almeida de Melo Cabral 
Nasceu na Freguesia de São José, Ponta Delgada, Açores
Habilitações Literárias e Profissionais:
Licenciatura em Finanças pelo Instituto Superior de Eco-

nomia da Universidade Técnica de Lisboa em 1975; com 
média final de 14 valores;
Curso de Especialização em Gestão Avançada pelo Institu-

to Hautes Études Comerciaux – Paris;
Programa Avançado de Gestão para Executivos pela Uni-

versidade Católica Portuguesa; Curso da Airline Manage-
ment pela Universidade de Cranfield.

Experiência Profissional e Actividade Política:
Iniciou a sua actividade profissional como Técnica Supe-

rior da Junta Nacional de Produtos Pecuários, Ministério da 
Agricultura em Lisboa onde permaneceu até 1980;
Nesta data é requisitada pelo Governo Regional dos Açores 

a fim de proceder à Instalação dos Serviços Regionais de 
Produtos Agro-Pecuários na Região Autónoma dos Açores.
Após a fase de instalação é nomeada membro do Conselho 

Directivo daqueles Serviços, lugar que ocupou até 1983;
Em 1983 é nomeada Directora de Serviços do Comércio 

– Secretaria Regional do Comércio e Industria do Governo 
Regional dos Açores.
Em 1984, deixa aquelas funções para ocupar o lugar de Di-

rectora Regional do Tesouro – Secretaria Regional das Fi-
nanças do Governo Regional dos Açores, cargo que ocupou 
durante quatro anos;
Em 1988 é nomeada Directora Regional dos Transportes e 

Comunicações – Secretaria Regional da Economia do Go-
verno Regional dos Açores;
Em 1991 assume as funções de Administradora da Empresa 

de Electricidade dos Açores;
Em Junho de 1994, é nomeada Presidente do Conselho de 

Administração da SATA Air Açores, cargo que ocupou até 
Novembro de 1995;
Em Novembro de 1995, integra o VI Governo Regional dos 

Açores, ocupando a pasta de Secretária Regional das Finan-
ças e Administração Pública;
Foi ainda membro do Conselho Geral da Lotaçor, Presiden-

te da Assembleia Geral da Sogeo, representante em Assem-
bleias Gerais de várias empresas e Consultora Financeira de 
diversas empresas;
Exerceu as funções de Deputada à Assembleia Legislativa 

Regional dos Açores, membro da Comissão de Economia 
e Presidente do Grupo Parlamentar do PSD, até Dezembro 
de 2001; Em Dezembro de 2001, foi eleita Presidente da 
Câmara Municipal de Ponta Delgada; Em Janeiro de 2002, 
assumiu a presidência do Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Ponta 
Delgada; Em Janeiro de 2002, foi eleita Presidente do Con-
selho de Administração da Associação dos Municípios da 
Região Autónoma dos Açores; Em Fevereiro de 2002, foi 
eleita vice-presidente da Comissão Administrativa da Junta 
Autónoma do Porto de Ponta Delgada;
Em Março de 2002, foi eleita membro do Conselho Directi-

vo da Associação Nacional dos Municípios Portugueses;
Em Junho de 2002, foi eleita Presidente do Conselho Fiscal 

da Associação Nacional dos Autarcas Sociais Democratas.
Co-fundadora da Confederação de Municípios Ultraperifé-

ricos da Europa, em Janeiro de 2003, em cerimónia realizada 
em Ponta Delgada, exercendo a presidência desta confedera-
ção em 2005. Voltará à presidência da CMU em 2008.
Em Outubro de 2005, foi reeleita Presidente da Câmara 

Municipal de Ponta Delgada.
Em Dezembro de 2005, foi reeleita Presidente do Conselho 

de Administração da Associação dos Municípios da Região 
Autónoma dos Açores; Em Dezembro de 2006, foi reelei-
ta membro do Conselho Directivo da Associação Nacional 
dos Municípios Portugueses; Em Junho de 2006, foi reeleita 
Presidente do Conselho Fiscal da Associação Nacional dos 
Autarcas Sociais Democratas. É Presidente do Conselho de 
Administração do Coliseu Micaelense S.A. e Presidente do 
Conselho de Administração da Azores Parque S.A., empre-
sas cujo capital é detido maioritariamente pelo Município 
de Ponta Delgada. Ao longo da sua actividade profissional 
desenvolveu diversos trabalhos nas várias áreas e sectores 
a que tem estado ligada, tendo igualmente participado em 
comissões, em representação da Região, e proferido diversas 
conferências a nível regional, nacional e internacional (co-
munidades de emigrantes e instituições comunitárias).
Em 2001, editou o livro Ao Serviço da Minha Terra, que 

reúne artigos publicados na imprensa local e intervenções 
proferidas no parlamento regional.
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tradições

Nossa Senhora do Monte
Festejada e Honrada em Montreal
Mário Carvalho
Sendo a Nossa Senhora do Monte a padroeira da cidade do 

Funchal, esta festa é o arraial de maior impacto religioso na 
Ilha da Madeira. Atrai romeiros, devotos e público em geral. 
Tem uma componente religiosa de muita importância, e con-
juga esse facto com uma oferta muito grande em termos de 
cultura popular e de lazer. É ainda possível assistir, neste ar-
raial, a “despiques” e a “brinquinhos”, à moda madeirense.

Os Madeirenses em qualquer parte do mundo festejam e 
honram a sua padroeira, e como já é tradição aqui em Mon-
treal no mês de Agosto, organizaram com muito brilho, ale-
gria e devoção a Festa em honra de Nossa Senhora do Mon-
te. 
Foi nas instalações da Missão de Santa Cruz que decorreram 

no fim-de-semana de 7 e 8 de Agosto os festejos religiosos e 
profanos em honra da Mãe do Senhor. O momento alto das 
festividades foi no domingo, a festa litúrgica da padroeira da 
Madeira, sendo a Santa Missa, presidida pelo padre Francis-
co Caldeira e concelebrada por diversos sacerdotes da Mis-
são de Santa Cruz. Um elevado número de fiéis participou 
na cerimónia e na procissão, que percorreu algumas artérias 
da cidade de Montreal, acompanhadas ao som das bandas 
filarmónicas Espírito Santo de Laval e Nossa Senhora dos 

Milagres, e também integraram-se muitos devotos de Nossa 
Senhora em cumprimento de promessas feitas. 

O cântico de Maria, embora com linguagem e ressonância 
do Antigo Testamento, pertence já ao Novo Testamento, e 
insere-se na fé pascal. S. Lucas coloca nos lábios de Ma-
ria, que se auto proclama a escrava do Senhor, um cântico 
de libertação que muda a antiga ordem sócio-religiosa. Os 
que não contam sob o ponto de vista humano, os pobres, os 
humildes, infelizes, passam agora com Cristo a serem prota-
gonista da história de Deus que os prefere aos soberbos, aos 
poderosos e aos ricos deste mundo. 
A Romaria de Nossa Senhora do Monte data dos primór-

dios da colonização da ilha e é, sem dúvida, o maior e mais 
concorrido arraial cristão da Madeira. 
A festa começa no dia 14 de Agosto. Na noite desse dia, 

reina a animação. É a grande noite de folia. Milhares de pes-
soas espalham-se pelo centro da freguesia, onde nada falta, 
desde as tradicionais “espetadas” de carne de vaca, às bebi-
das regionais da ilha apropriadas, a um arraial como este. Ao 
longo de toda noite cantam e bailam, tanto os ritmos mais 
modernos como os mais tradicionais.
No dia seguinte, 15 de Agosto, é o dia Santo de Guarda. 

Após a missa, grande número de fiéis acompanham a procis-
são, que percorre parte da freguesia.

São em grande número os que vão na procissão para pagar 
as suas promessas. Por vezes fazem-se acompanhar de gran-
des círios ou partes do corpo, feitas em cera, para, assim, 
provarem as graças recebidas.
É assim que acontece todos os anos.
A festa do Monte é sempre aguardada por todos com grande 

ansiedade. Muitas vezes é a ocasião para encontrar amigos e 
parentes embarcados há muito.
Matam-se as saudades, revêem-se caras e bebe-se um copo, 

é a perfeita harmonia entre o sagrado e o profano.
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tradições
O culto a Nossa Senhora do Mon-

te vem de tempos imemoriais. 
Quando Adão Gonçalves Ferrei-

ra mandou construir a primitiva 
Ermida de Nossa Senhora da In-
carnação, em 1470, nasceu, ali, o 
culto mariano em honra e louvor 
àquela que, noventa e cinco anos 
depois teria o título de Nossa Se-
nhora do Monte. 
À Virgem Miraculosa é atribuída 

a lendária cena da aparição e ob-
tidos outros favores celestiais so-
licitados, à Virgem, em ocasiões 

aflitivas da população madeirense. Esse mesmo culto foi-se, 
a pouco e pouco, expandido e generalizado por toda ilha, 
passando depois a muitos outros recantos do mundo, onde 
se encontram imigrantes madeirenses. Esse culto religioso 
acentuou-se ainda mais quando, em 1950, foi instituída a « 
Confraria dos Escravos de Nossa Senhora do Monte ».
São várias as lendas de Nossa Senhora do Monte que passa-

ram, de geração em geração, desde os primórdios do povoa-
mento até aos nossos dias.
A Igreja de Nossa Senhora do Monte também sofreu os da-

nos cometidos por essa terrível pirataria. 
Segundo refere Gaspar Frutuoso em « Saudades da Terra » 

-  “Os hereges franceses, nas suas fúrias de destruição foram 
à Igreja de Nossa Senhora do Monte, e um deles pegando na 

imagem da Virgem despiu-a, atirando-a, pelos degraus de 
pedra, para a despedaçar. Porém, os degraus fizeram-se em 
pedaços e a imagem ficou intacta. 
Arremessando com fúria a Imagem aos degraus, pela ter-

ceira vez, uma lasca de pedra viva saltou, penetrando no co-
ração do herege que ali morreu instantaneamente”. 
Uma fantástica festa que, com muita música e animação, 

encantou a comunidade portuguesa de Montreal, e deixou no 
ar o aroma dos bolos de caco que foram cozidos e as milha-
res espetadas grelhadas, para delícia dos forasteiros. E é com 
este cheiro que me despeço e digo parabéns a todos os que 
organizaram e participaram nesta festa em Honra de Nossa 
Senhora do Monte.
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A direcção da ASTQ organizou no sábado 21 de Agosto, no 
parque Glengarry, no Ontário, o piquenique anual dos mem-
bros desta associação, de que são naturais da freguesia da 
Ribeira Quente, a residirem no Quebeque.

As previsões meteorológicas não eram as mais favoráveis 
para uma tal actividade exterior, previa-se alguma chuva, 

mas mesmo assim compareceram mais de uma centena de 
pessoas, e a chuva só apareceu já ia avançada a tarde, e quan-
do todos já se haviam deliciado a comer e beber à nossa 
maneira.
Não faltaram as sardinhas e chicharros grelhados, acompa-

nhados de batata e favas cozidas, hambúrgueres e hot dogs, 
melancia, milho cozido e muitas outras surpresas que foram 
confeccionadas pelas pessoas presentes, e fizeram questão 
de compartilhar com todos, camarões, arroz doce, malassa-

das e muitas outras e diferentes qualidades de bolos, tudo 
isto acompanhado de vinho, cerveja e outros refrescos.
Para ajudar a digestão, dançaram ao som da boa música 

portuguesa do DJ XMEN.
A Associação Saudades da Terra já está a preparar o seu 

próximo Convívio em Honra de São Paulo, que terá lugar no 
dia 25 de Setembro próximo.

tradições

Piquenique da Associação 
Saudades Da Terra QuebeQuente



O Açoriano 11

tradições

Fotos de Carlos Cabral

Festa do Senhora da Pedra em Laval
Mário Carvalho
Celebraram-se na cidade de Laval, nos dias 21 e 22 de 

Agosto, as festas em Honra do Senhor Bom Jesus da Pedra, 
uma tradição secular que se realiza no último fim-de-semana 

de Agosto, em Vila Franca do Campo, que nestes dias volta a 
ser a Capital. De toda a Ilha acorrem milhares de peregrinos 
e forasteiros para a maior festa religiosa que ocorre durante 
o Verão nesta Ilha do Arcanjo.

Sentado numa pedra, numa das Suas mais trágicas horas, 
escarnecido pelos homens como pretenso rei dos Judeus, Je-

sus Cristo é festejado pela Igreja como verdadeiro Rei do 
Universo.
A parte profana das festas fora prejudicada pela chuva que 

foi uma constante no sábado e domingo à tarde. Felizmente, 
no domingo, após a eucaristia, pelas 11 horas da manhã, a 
procissão em Honra do Senhor da Pedra saiu à rua, aonde 
muitos fiéis, acompanhados pelas bandas filarmónicas de 
Laval e de Montreal, percorreram algumas artérias adjacen-
tes às instalações do Centro Comunitário de Nossa Senhora 
de Fátima

Por causa do mau tempo, todas as actividades, concertos 
das bandas, actuação dos grupos musicais e folclore que es-
tavam planeadas serem realizadas no exterior foram trans-
feridas para o interior do salão de festas do centro comuni-
tário
Certamente que não só o mau tempo que se fez sentir foi 

o único responsável pela pouca afluência e participação dos 
naturais de Vila Franca e devotos do Senhor da Pedra a esta 
que é a segunda maior festa dos Açores.
Esperemos que a vinda do Padre Carlos Dias como respon-

sável espiritual desta comunidade seja o renascer e venha 
trazer paz, união e amizade para todos, e que façam destas 
magníficas instalações o centro de todos os portugueses re-
sidentes em Laval.
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NOTÍCIAS DA POVOAÇÃO

Edite Miguel
Mira Mar Festeja Bodas de Diamante

O Mira Mar Sport Clube, da Vila da Po-
voação, comemorou no dia 25 de Agosto, 
as suas “Bodas de Diamante”. 
Na sessão solene que decorreu no Au-

ditório Municipal, o presidente do clube, 
Hélder Correia, relembrou a dívida de 
gratidão que a instituição tem para com 

os jogadores, muitos dos quais antigas glórias, que têm dig-
nificado o desporto no Concelho da Povoação, acrescentan-
do também que todos os que passaram pelo clube, de uma 
foram ou de outra, e todos os que actualmente fazem parte 
deste são os grandes responsáveis “por estes históricos 75 
anos de existência”.
Por sua vez, o Vice-presidente da autarquia povoacense, 

Pedro Melo, afirmou que era com grande satisfação que a 
Câmara Municipal se associava à celebração, dando os para-

béns ao “Mira Mar e fazendo votos para que o futuro possa 
ser tão glorificante como foi o passado e o percurso efectua-
do até aos nossos dias”. 
O Vice-presidente reconheceu também os tempos difíceis 

que as instituições atravessam, mas mostrou-se confiante 
nos membros que compõem os Órgãos Sociais do Clube. 
“Enquanto atleta e dirigente que fui e actualmente sócio, 
compreendo e reconheço o esforço e espírito de sacrifício 
desta Direcção em levar por diante os seus objectivos e em 
continuar a dignificar o nome MIRA MAR e a Povoação”. 
Já o Presidente da Direcção da Associação de Futebol de 

Ponta Delgada, Auditon Moniz, elogiou a actividade do 
Mira Mar ao longo dos 75 anos de vida, realçando os bene-

fícios da prática desportiva adquiridos pela quantidade de 
crianças, jovens e adultos e o sucesso da acção do clube para 
o bem-estar colectivo dos povoacenses ao longo desse perí-
odo de tempo. Auditon Moniz, não esqueceu, na sua breve 
intervenção, alguns dos títulos alcançados pelas equipas de 
futebol que representaram o Mira Mar, destacando destes os 
vários títulos de Campeão de São Miguel e as participações 
em competições nacionais da III Divisão.
Finalmente, Angelo Furtado, antigo jogador e orador convi-

dado para falar do clube povoacense, apresentou ao longo do 
seu discurso os dados históricos mais importantes da vida do 
clube, destacando o nascimento da colectividade, que teve 
na sua base o Voleibol e mais tarde então o futebol; as que-
zilas que giraram à volta da utilização do Campo de Jogos 
da Povoação; o apogeu do clube (nos anos de 91/92) e a sua 
época menos boa; a construção da sede; a importância dos 

escalões de formação e ainda os nomes sonantes que estive-
ram por detrás da história deste grande clube.
Antes da sessão solene, foi celebrada uma missa pelo Páro-

co Octávio Medeiros, na igreja da Mãe de Deus, da Vila da 
Povoação, por intenção dos atletas, dirigentes e associados. 
Após a sessão solene, a festa do Aniversário das Bodas de 

Diamante do Mira Mar Sport Clube continuou já na parte de 
baixo do Auditório Municipal, local onde dirigentes, atletas, 
sócios e simpatizantes e convidados cantaram os parabéns e 
brindaram ao clube. O serão continuou até mais tarde com 
um beberete que foi saboreado ao som do Quarteto de Jazz 
“Cool Sounds”.
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UM OLHAR

Procure o dia
do seu aniversário
Sabrina Carvalho
3 de Setembro a 12 de Setembro 
Salgueiro Chorão (A Melancolia) 

Uma pessoa bela, atractiva, 
muito empática, ama as coisas 
belas e tem bom gosto. Ama 
viajar, sonhadora sem descan-
so, caprichosa, honesta, pode 
ser influenciada, mas e difícil 
para conviver. Exigente, com 
boa intuição, sofre no amor, 
mas às vezes gosta de mentir. 
É basicamente amigável. 

13 de Setembro a 22 de Setembro 
Árvore De Limas (A Dúvida) 
Aceito o que a vida lhe dá de uma maneira muito com-
plexa, odeia brigar, o estreio e o trabalho, mas não gosta 
de preguiça e da ociosidade. É suave e sabe ceder, faz 
sacrifícios pelos amigos, tem muito talento, mas não o 
suficiente tenaz para explorá-los. Lamenta-se e queixa-
se um pouco. É uma pessoa muito zelosa a leal. 

23 de Setembro 
A Oliveira (A Sabedoria) 
Ama o Sol, de sentimentos quentes e ternos. Razoável, 
é uma pessoa equilibrada, evita agressão e a violência, 
tolerante, alegre, calma. Tem um sentido desenvolvido 
para a justiça, sensível, empática, não conhece o ciúme, 
encanta-lhe a leitura e a companhia de pessoas sofisti-
cadas. 

24 de Setembro a 3 de Outubro 
Árvore De Avela (O extraordinário) 
É uma pessoa encantadora, não pede nada, muito com-
preensiva, sabe como impressionar as pessoas. É segu-
ra, positivista, activa na luta por causas sociais, popular, 
temperamental, amante caprichosa, sensível, honesta e 
companheira tolerante, com um sentido de justiça mui-
to preciso. Tem mente aberta.

A Inveja Passeia
pelas Ruas 

O homem que não tiver 
virtude própria sempre 
invejará a virtude dos ou-
tros. A razão disso é que 
a alma humana nutre-se 
do bem próprio ou do mal 
alheio, e aquela que care-
ce de um, aspira a obter o 
outro, e aquele que está 
longe de esperar obter 
méritos de outrem, procu-

rará nivelar-se com ele, destruindo-lhe a fortuna. 
As pessoas que são curiosas e indiscretas são geralmente 

invejosas; porque conhecer muito a respeito da vida alheia 
não pode resultar do que concerne os próprios negócios. 
Isso deve provir, portanto, de tomar uma espécie de pra-
zer teatral a admirar a fortuna dos outros. Aliás, quem não 
se ocupa senão dos próprios negócios não encontra matéria 
para invejas. Porque a inveja é uma paixão calaceira, isto é, 
passeia pelas ruas e não fica em casa.
O Desgaste da Inveja 
De todas as características que são vulgares na natureza 

humana a inveja é a mais desgraçada; o invejoso não só 
deseja provocar o infortúnio e o provoca sempre que o pode 
fazer impunemente, como também se torna infeliz por cau-
sa da sua inveja. Em vez de sentir prazer com o que possui, 
sofre com o que os outros têm. Se puder, priva os outros das 
suas vantagens, o que para ele é tão desejável como assegu-
rar as mesmas vantagens para si próprio. Se uma tal paixão 
toma proporções desmedidas, torna-se fatal a todo o mérito 
e mesmo ao exercício do talento mais excepcional. 
Por que é que o médico deve ir ver os seus doentes de 

automóvel quando o operário vai para o seu trabalho a pé? 
Por que é que o investigador científico pode passar os dias 
num quarto aquecido, quando os outros têm de expor-se 
à inclemência dos elementos? Por que é que um homem 
que possui algum talento raro de grande importância para o 
mundo deve ser dispensado do penoso trabalho doméstico? 
Para tais perguntas a inveja não encontra resposta. Afortu-
nadamente, porém, há na natureza humana um sentimento 
compensador, chamado admiração. Todos os que desejm 
aumentar a felicidade humana devem procurar aumentar a 
admiração e diminuir a inveja.
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GASTRONOMIA

Amêijoas na Cataplana
Ingredientes para 4 pessoas:

60 grs de presunto
1 dl de vinho branco seco

1 folha de louro
1 ramo de salsa

pimenta q.b.;
sal q.b. 

1,5 kg de amêijoas
5 cls de azeite
300 grs de tomates frescos
2 dentes de alho 
150 grs de cebolas
100 grs de chouriço

Confecção:
Lave bem as amêijoas em água fria. Cubra-as com água sal-
gada, ou, na falta desta, utilize água e sal, algumas horas 
antes da sua confecção. 
Descasque a cebola e pique grosseiramente. 
Descasque, também, o alho e pique bem fino. 
Leve um tacho ao lume com o azeite. 
Junte o alho, a cebola e a folha de louro. 
Adicione o ramo de salsa. 
Deixe refogar. 
Junte o vinho branco e deixe reduzir (apurar). 
Entretanto, corte o presunto em pedaços peuqenos e ponha a 
demolhar em água fria. 
Corte, também, o chouriço em meias luas. 
Retire os pés aos tomates, escalde estes em água a ferver e 
limpe de peles e sementes. 
Corte-os em dados pequenos e ponha-os no tacho. 
Junte igualmente o presunto e o chouriço. 
Deixe estufar tudo durante 5 a 10 minutos. 
Retire o ramo de salsa e a folha de louro. 
Tire as amêijoas da água salgada e lave novamente em água 
fria. 
Leve uma cataplana ao lume e ponha uma camada do con-
teúdo do tacho. Sobre esta camada coloque as amêijoas e 
cubra com o restante conteúdo do tacho. 
Tape a cataplana e leve a lume não muito forte.
Quando passarem 5 minutos volte a cataplana e deixe ao 
lume mais 10 a 12 minutos para que as amêijoas abram. 
Conselho: Utilize amêijoas grandes e a cataplana só deve 
ser aberta em presença de quem a vai comer.



O Açoriano 15

Aos Jovens da idade de ouro
A Casa dos Açores do Québec informa a comunidade de 

que tem um programa disponível para Vós. Este programa 
é conhecido por “Reviver” e está a caminho do sexto ano 
de existência. Reúnem-se duas vezes por mês. Na primeira 
segunda-feira e na terceira segunda-feira de cada mês.
Para todos aqueles que já passaram dos 55 anos, indo a ca-

minho dos 100, que gostem de companhia, de rir, de brincar, 
divertirem-se, falar com pessoas da mesma idade, com os 
mesmos problemas e a mesma solidão, não fiquem em casa, 
venham fazer parte da família do Reviver.
O programa é alegre e muito fácil, tenho a certeza de que 

vão gostar.
O valor de um sorriso, um coração alegre embeleza o ros-

to! O mundo é como um espelho: reflecte aquilo que tu lhe 
apresentas, se lhe mostras má cara, retribui-te má cara, se lhe 
sorris, também te sorrirá.
Um sorriso é como uma luz na janela da alma, indicando 

que o coração está em casa.
Um sorriso ilumina o rosto e aquece o coração
O sorriso é a linguagem de uma pessoa feliz, ainda que haja 

centenas e milhares de idiomas no mundo, o sorriso é igual 
em todas elas. Um sorriso vale por mil palavras, sorriem uns 

aos outros, sorriem aos vossos maridos, às vossas esposas, 
aos vossos filhos e quem vos rodeia.
O sorriso ajuda-nos a crescer em amor, pelos outros, nin-

guém precisa tanto de um sorriso como quem nunca tem um 
sorriso para dar.
O teu sorriso mostra aquilo que tu és, as rugas de tristeza, 

deveriam ser lavadas e atenuadas por um sorriso. 
O sorriso contém bondade e cortesia à mistura com carinho 

humano, o sorriso tem o mesmo efeito nos seres humanos, 
como o Sol para as flores dá cor e beleza. Sorria para o mun-
do, para que o mundo possa sorrir para si.

E como diz o senhor Luciano Silveira:
Temos bingo, cursos de pintura e dança
Ginástica, bordados, tudo em harmonia.
Nos vários jogos, onde reina a confiança
Lembra os tempos de criança
E assim passamos o dia
Tirem um dia de folga para si e dêem um dia de folga à 

família.
Este programa é para todos os jovens da idade de ouro.
Para mais informações, Mercês Resende dos Reis tele-

fone: 450.668.7144
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RECORDANDO

Quem são eles?


